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Consultas feitas por diferentes agências revelam uma tendência de ascensão do presidente FHC 
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levaria ao 2.° turno Popularidade de FHC o 
Pesquisa Sensus/CNT 
coloca presidente na 

disputa, numa hipotética 
tentativa de reeleição 

ARIOSTO TEIXEIRA  

B RASÍLIA - Se o presi-
dente Fernando Henri-
que Cardoso fosse hoje 

candidato a uma segunda ree-
leição, ele passaria ao segun-
do turno na frente de seus 
dois adversários mais prová-
veis, Luiz Inácio Lula da Silva 
e Ciro Gomes. Esse é o resulta-
do de um livre exercício feito 
no governo com base nas pes-
quisas de opinião pública de 
diferentes agências, que come-
çaram a registrar, a partir de 
julho, uma tendência de ascen-
são da popularidade presiden-
cial. A divulgação da última 
pesquisa Sensus/CNT refor-
çou esse tipo de análise. 

Segundo o levantamento 
da Sensus/CNT realizado em 
24 Estados, a avaliação positi-
va do presidente (soma das 
respostas ótimo e bom para 
seu desempenho) deu um sal-
to de 4,6 pontos porcentuais 
em relação à pesquisa de agos-
to, passando de 18,8% para 
23,4%. Só esse número o faria 
chegar ao segundo turno 
num confronto com Lula e Ci-
ro, que tiveram respectiva-
mente 28,4% e 18,6% de 
apoio eleitoral. 

Mas ao desempenho positi-
vo de Fernando Henrique os 
analistas oficiais sugerem que 
se deve considerar que ele po-
deria captar uma parte subs-
tancial dos 19,7% de brasilei-
ros que avaliam sua perfor-
mance como repilar-positiva. 

Trata-se, evidentemente, de 
mero exercício sobre uma hi-
pótese impossível: Fernando 
Henrique não é nem será can-
didato, seja porque não deseja 
um terceiro mandato ou por-
que a Constituição veta a pos-
sibilidade da segunda reelei-
ção no curso do mesmo man-
dato. O que o exercício permi-
te é a construção de cenários 
nos quais a influência do presi-
dente mostre-se decisiva. 

Os ministros Aloysio Nunes 
Ferreira, chefe da Secretária-
Geral da Presidência da Repú-
blica, e Pimenta da Veiga, das 
Comunicações, acreditam que 
a avaliação positiva do gover-
no é um ponto de partida de 
uma candidatura vista como 
continuidade do projeto de es-
tabilidade e desenvolvimento 
de Fernando Henrique. O lí-
der do governo no Congresso, 
deputado Arthur Virgílio (PS-
DB-AM), não tem dúvida: 
"Um candidato único das 
atuais forças governistas que 
tenha a imagem colada à do 
presidente dificilmente perde-
rá a eleição de 2002." 

Independentemente dos ce-
nários desenhados por quem 
já trabalha com as hipóteses 
para 2002, a pequisa Sensus/ 
CNT registra um fato inédito 
na trajetória de lenta recupe-
ração da imagem presiden-
cial. O levantamento de cam-
po realizado com 2 mil entre-
vistados entre os dias 1.° e 5 de 
outubro, com margem de erro 
de 3% para mais ou para me-
nos, revela que a popularida-
de de Fernando Henrique au-
mentou em plena eleição. 

Esse fato pode significar 
que fracassaram as tentativas 
de transformar a campanha 
num plebiscito "contra o go-
verno neoliberal de FHC", tal 
como os candidatos da oposi-
ção de esquerda haviam defi-
nido suas estratégicas de co-
municação política. E deve 
significar, também, que os re-
sultados favoráveis à oposi-
ção, que cresceu em número 
de votos e de administrações 
municipais, está mais associa-
do a questões de natureza lo-
cal do que a uma manifesta-
ção de natureza ideológica, 
que indicaria uma onda cres-
cente de rejeição ao governo 
Fernando Henrique, confor-
me as análises do dirigentes 
petistas como José Dirceu 
(PT-SP) e Aloizio Mercadan-
te (PT-SP). 

Crescimento - A própria pes-
quisa levantou dados que ex-
plicam com lógica as causas 
da melhora da avaliação presi-
dencial. A retomada do cresci-
mento econômico e a percep-
ção de que esse pode ser um 
movimento duradouro depois 
da recessão provocada pela 

desvaloziação cambial de ja-
neiro de 1999. Pela primeira 
vez desde que a pesquisa come-
çou a ser feita pela CNT, há 
dois anos e meio, primeiro pe-
lo Vox Populi e agora pela 
Sensus, o Índice de Satisfação 
do Cidadão (ISC) ultrapassou 
os 50 pontos, numa escala de 
zero a 100. 

De fato, conforme o levanta-
mento, 50,25% dos entrevista- 

" dos. O ISC chegou a ser de 
41,57% em outubro do ano 
passado. Nesse mesmo mês, a 
satisfação dos brasileiros com 
a situação econô-
mica pessoal era 
de 25,92%, a 
pior de todo o 
período Fernan-
do Henrique, ín-
dice que chegou 
agora a 39%. O 
presidente dá 
CNT, Clésio de 
Andrade, acredi-
ta que a campa- 
nha municipal criou um clima 
político favorável, "ajudado 
por uma melhora efetiva na 
economia, com aumento de 
empregos formais e da expec-
tativa de aumento da renda 
pessoal". 

A melhora na avaliação do 
presidente na reta final da 
campanha teve, em contrapar-
tida, o registro de dois outros 
fenômenos: a estagnação das 
candidaturas de Lula e Ciro 
Gomes e uma lenta subida da 
candidatura do governador 
de Minas Gerais, Itamar Fran-
co. Numa lista em que se suge-
riu ao consultado os nomes de 
Lula, Ciro, Itamar, Roseana 
Sarney e Tasso Jereissati co-
mo opções, Lula ficou com  

28,4%, um ponto a menos do 
que tinha em agosto, e Ciro os-
cilou dentro da margem de er-
ro de 15,5% para 18,6%. 

Alta - Já Itamar saiu de 12% 
em julho, chegou a 13,8% em 
agosto e obteve 15,3% em se-
tembro, indicando que a ra-
nhetice que caracteriza suas 
relações com o Palácio do Pla-
nalto o identificam como uni 
representante da oposição que 
não deve ser subestimado. Na 
primeiro semestre do ano, os 
índices de Itamar se situavam 

sempre abaixa 
de 10%. 

O que chama 
A FOI 	a atenção no de- 

sempenho de Lu- 
ONTOS 	la são as circuns- 

tâncias em que 
LAÇÃO 	os dados foram 

apurados. Ac 
OSTO 	longo dos meses 

de agosto e se. 
tembro, Lula foi 

a imagem onipresente nas 
campanhas do PT. Ele pratica. 
mente abriu todos os comícios 
e passeatas da campanha, pes• 
soalmente ou eletronicamen• 
te, com sua voz e imagem 
transmitida por uma estrutu• 
ra nacional de marketing fi• 
nanciada pelo partido. 

Além disso, gravou mensa• 
gens que foram transmitidas 
sem exceção, pelos programai 
de rádio e televisão dos candi. 
datos do PT. A expectiva, lo 
go, era de que subisse na prefe 
rência dos eleitores num qua 
dro em que o partido mostrot 
um desempenho comemorado 
por seus dirigentes "como 
melhor dos 20 anos de história 
do PT". (Agência Estado) 
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